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Introdução: O politraumatismo é uma importante causa de morbimortalidade e um grande 

desafio nos serviços de urgência e emergência, devido à possibilidade de múltiplas lesões e 

rápida piora clínica. Na sala vermelha, destinada ao atendimento de pacientes graves e 

instáveis, a enfermagem exerce papel fundamental na organização do cuidado, monitorização 

contínua e apoio imediato às intervenções para manutenção da vida. A abordagem inicial do 

paciente politraumatizado exige raciocínio clínico ágil, conhecimento técnico-científico e 

aplicação de protocolos voltados à identificação de ameaças imediatas, como obstrução de vias 

aéreas, insuficiência respiratória, hemorragias e instabilidade circulatória. Objetivo: Analisar 

os cuidados de enfermagem na abordagem inicial ao paciente politraumatizado na sala 

vermelha, destacando sua importância para a estabilização clínica, segurança do paciente e 

continuidade da assistência.  Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, de caráter 

descritivo e abordagem qualitativa, realizada a partir de artigos científicos, manuais técnicos e 

documentos normativos relacionados ao atendimento ao trauma e à assistência de enfermagem 

ao paciente grave. Foram incluídos estudos sobre avaliação primária, monitorização, suporte 

inicial e organização da assistência ao paciente politraumatizado em urgência e 

emergência.Resultados: Os achados evidenciaram que os principais cuidados de enfermagem 

na abordagem inicial incluem monitorização contínua dos sinais vitais, auxílio na manutenção 

da permeabilidade das vias aéreas, observação do padrão respiratório, apoio à oxigenoterapia, 

obtenção de acesso venoso calibroso, controle d e hemorragias externas, prevenção da 

hipotermia, auxílio na imobilização e preparo de materiais para procedimentos emergenciais. 

Além disso, a enfermagem atua na organização da sala vermelha, checagem de equipamentos, 

registro das condutas e comunicação efetiva com a equipe multiprofissional. A adoção de 

protocolos assistenciais e a capacitação contínua mostraram-se essenciais para maior agilidade, 

padronização do cuidado e redução de riscos. Conclusão: Conclui-se que a enfermagem é 

indispensável na abordagem inicial ao paciente politraumatizado na sala vermelha, sendo 

decisiva para identificação de prioridades, estabilização clínica e prevenção de complicações 

imediatas. 
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